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Ião ao aborto 
  

  

A vergonha não está no cadafalso; está no crime 

(Corneille) 

Transportado o pensamento para a penalização, ou não, 
do aborto, em debate na Assembleia da República, diremos 
que a vergonha não está na posição da abortadeira, mas 
mo próprio aborto em si, como crime que é, e dos mais 
repugnantes, por implicar a morte de um ser indefeso, 
com pleno direito à vida. 

Sabe-se — e é a ciência quem no-lo garante e prova — 
que logo após a concepção começa a vida e, consequente- 
mente, o aborto é, quer queiram quer não, um crime pre- 
meditado de infanticídio, levado a efeito pela própria mãe 
ou com a sua conivência, o que conduz a fêmea do homem 
à condição de fera, mais sanguinária quiçá, do que a fêmea 
dos félidas que, longe de matar as suas crias, arrisca a vida 
em defesa delas. 

Quanto a nós, que nos lembre, apenas conhecemos uma 
fêmea — a do Cuco — que não concede ao filho o carinho 
materno. Porém, nem essa mãe vai até ao ponto de roubar 
a vida latente nos seus ovos, o que lhe seria fácil, partin- 
do-os. Prefere, porém, confiá-los a estranhos para que os 
ctiem, poupando-se, assim, ao trabalho que a sua calacei- 
rice intrínseca desconhece, 

Alega-se, como justificação do cripne, diversas situações 
relativas ao feto ou às dificuldades posteriores ao nasci- 
mento da criança, mas tudo isso teria que ser considerado 
e prevenido antes de provocada a sua germinação e nunca 
coartando-lhe o sagrado direito de nascer, 

Fala-se em planeamento familiar e isso aceita-se sem 
repulsa, desde que visando exclusivamente a vontade e as 
condições económicas do casal ou da potencial mãe-sol- 
teira, atendendo-se, de qualquer modo, ao momento progrã- 
mico, que não pode, nem deve legitimamente, ser ultra- 
passado. 

E esse planeamento será, segundo algumas opiniões, 
útil ao país, na medida em que a um maior incremento 
demográfico corresponde um maior consumo de alimentos 
que não produzimos. Atente-se, porém, na Alemanha Fede- 
ral, por exemplo, — um dos mais florescentes países do 
Mundo — que com uma superfície inferior a três-vezes a 
nossa, sustenta mais de sete vezes a população de Portugal. 
Por outro lado a Bélgica, com 30.513 Km2 de superfície 
— pouco mais de metade da nossa — sustenta 9790000 habi- 
tantes, isto é, um pouco mais do que nós (que temos 
8760000 almas). E quanto à Holanda? Com um território 
de 36175 Km2 (e nós temos 91971 Km 2) sustenta 13650000 
habitantes. 

Mas estes países trabalham e produzem, enquanto que 
nós, longe de produzir o que consumimos, vamos consu- 
mindo o que os outros produzem, comprometendo o des- 
tino de alguns, qile ainda trabalham mais do que podem 
e consomem menos do que precisam. 

Se todos trabalharmos — mas todos — ganhamos a possi- 
bilidade da vida melhor que procuramos e perdemos a 
justificação primacial do aborto. Portanto, sim ao trabalho! 
Não ao aborto! 

Moreira Vinhas   

Le 

  

Entre Albergaria-a-Velha e Águeda 
  

Pincaladas d-toa 
E AEE SRI SS SPSS 

Não sei se o leitor já sabe... 

-« Que na Alemanha Federal, 
um velho foi morto a tiro por um 
filho, por se recusar a comer a 
sopa? 

am ... Que acaba de ser aprova- 
do o projecto do P.S. sobre a 
despenal'zação, embora parcial, do 
aborto? 

mm ... Que Portugal tem 85º), 
do capital de Eabora - Bassa, mas 
não consta que receba qualquer 
rendimento de Moçambique? 

mm ... Que estamos a exportar 
produtos nossos que voltamos a 
importar, então mais caros? 

am ... Que só pelo trabalho, que 
não nos preocupa, conseguiremos 
resolver os problemas que afligem 
o nosso país? 

ma ... Que o quadro «S. Pedro», 
existente em S. João -de Tarouca, 
não é de Vasco Fernandes (o Grão 
Vasco) mas de Gaspar Vaz? 

ma ... Que aumenta a mortali- 
dade pela fome, em África? 

mm ... Que vamos estabelecer in- 
tercâmbio comercial com « Rússia? 

um ... Que vai ser abolida a taxa 
moderadora sobre medicamentos? 

mm ... Que o P.S.D. vai instau- 
rar processos aos seus deputados 
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Retalhos 

Um jornal diário de Lisboa, que é estatizado, recebeu, 
no decurso do mês de Dezembro último um subsídio de 
100 mil contos da Direcção-Geral de Comunicação Social 
e mais 47 mil contos do Fundo de Desemprego. 

Continua-se a gerir a crise à custa do sacrifício de 
todos os portugueses. Não há dinheiro para escolas, hospi- 
tais e reparação de estradas, Não há dinheiro para os refor- 
mados e pensionistas, mas há dinheiro para certas empre- 

Assim, não vamos lá!...   sas que, como afilhados privilegiados, comem regalada- 
mente à custa do suor dos outros. 

(Em « Badaladas», de Torres Vedras; e «Jornal da Bairrada» 

M.C.   
  

faltosos a algumas sessões da 
Assembleia da República? 

am ... Que vão baixar alguns 
impostos? 

mm ... Que, desde 1974 a 1983, 
gastamos 3 biliões e 400 milhões 
de contos? 

am ... Que um homem morreu, 
nas Filipinas, mordido por uma 
abelha? 

mm ... Que Portugal está auto- 
rizado a novo esforço de pesca 
no Canadá, e também a pescar 
no Alasca? 

um ... Que o Banco Exterior de 
Espanha pretende instalar Delega- 
ção em Portugal? 

am ... Que o Aspirador de pó 
foi inventado em 1901 pelo Enge- 
nheiro inglês Hubert Booth? 

mm ... Que o Autocarro (então 
chamado óribus) trabalhou, pela 
primeira vez, em Paris, em 1827? 

mm ... Que a besta (arma de 
guerra) já existia, na China, 200 
anos antes de Cristo? 

M.V. 

  

CRESCIMENTO 
Na nossa vida quotidiana, 

deparamos continuamente com 
os procedimentos mais dispares 
que se pode conceber, pois a 
mocidade anda de tal forma 
desorientada que, penso eu, tal- 
vez tarde ou nunça mais tere- 
mos possibilidade de apreciar 
um equilíbrio social consentã- 
neo com as aspirações de con- 
vívio a que todos temos direito 
e é lógico. 

A vida activa exigida, na 
actualidade, aos Pais de inúme- 
ros filhos atirados para as cre- 
ches, infantários, ninhos e outros 
locais de recolha das crianças, 
enquanto os progenitores vão 
exercer as suas actividades para 
recebimento da receita necessá- 
ria à sua sobrevivência, parece 

Foi inaugurada a nova ponte sobre o Vouga 
O secretário de Estado das nal n.º 1, Outros locais haverá   Obras Públicas inaugurou no dia 

22 de Dezembro último a nova 
ponte sobre o rio Vouga, na Estra- 
da Nacional n.º 1, entre Alberga- 
ria-a-Velha e Águeda, que vem 
descongestionar o trânsito pela 
velha ponte de Serém. 

«Acabámos de resolver um dos 
pontos negros da Estrada Nacio- 

que a seu tempo vão ser todos 
remediados», afirmeu Eugénio 
Nobre, após a inauguração, 

O secretário de Estado das 
Obras Públicas, instado a pronva- 
ciar-se sobre o troço Aveiro-Viseu 
da auto-estrada Aveiro-Vilar For- 
moso, disse que «temos o financia- 
mento do Banco Europeu gama- 

tido, se o Ministério das Finanças 
nos der a contrapartida nacional 
nós arrancamos com a obra». 

«O financiamento do BEI é de 
50 por cento e temos condições 
para iniciar a obra no mês de 
Março. Agora tudo depende da 
contrapartida nacional», salientou 
Eugénio Nobre. 

(Continua na 2: página) 

DA JUVENTUDE 
que está na origem dos descala- 
bros sociais que agora se cons- 
tatam. 

Pais há que só já noite avan- 
cada chegam aos seus lares, 
saindo manhã cedo, pelo que o 
convívio familiar se torna quase 
nulo. : 
Em vista do desenrolar desta 

vivência, a aproximação e cari- 
nho familiares são diminutos, 
crescendo as crianças quase à 
deriva, sem aquele amor que 
elas tanto apreciam e lhes é 
negado, resultante da criação 
em rebanho em todos os locais 
atrás indicados. Mas se isso não 
é tudo, temos de mencionar os 
que nunca passam de crianças 
e adolescentes à deriva, sem 
rumo nem orientação capaz, 
pelo facto da sua vida ser con- 
tinuamente na rua, onde con- 
traem hábitos péssimos, vícios 
esses que no futuro vêm a re- 
flectir-se estrondosamente nu- 
ma vida desequilibrada e per- 
niciosa. 

Parece que a vida social que 
impera nesta era, nos está a 
arrastar pata um futuro nebu- 
loso que nos atormenta com 
grande evidência, pelo que a 
tomada de consciência deste 
facto deve ser ponderada com 
muito senso. Então, desde já, 
“devem ser tomadas as providên- 
' cias açonselháveis, pois âmaúhã 

Por Aveiro 

Lanchas de S. Jacinto 
O problema das lanchas que 

fazem. carreiras diárias entre a 
cidade, a Gafanha, S. Jacinto e o 
Forte da Barra, irá agora ter uma 
solução definitiva? 

A Câmara Municipal, em teu- 
nião pública, decidiu promover 
um encontro com os Estaleiros 
de S. Jacinto, a Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro e o próprio 
executivo. 

Esta iniciativa do Município 
aveirense deve-se ao facto de as 
lanchas terem dado, em 1983, um 
prejuizo de mais de dois mil-con- 
tos, apesar do aumento das tarifas 
— isto segundo carta dos Estalei- 
ros de S. Jacinto pedindo a me- 
lhor atenção da Câmara para o 
problema. 

Oxalá se encontre, realmente, 
uma solução. definitiva para o 
problema. As lanchas fazem falta 
aos que delas precisam. todos os 
dias e também para o turismo. 

Roteiro de Aveiro 
Editado por STOP (Agência 

de Publicidade e Representações) 
com o patrocínio da Comissão 
Municipal de Turismo de Aveiro, 
acaba de sair o «Roteiro de Avei- 
ro - Cicerone». 

Iniciativa que vem preencher 
uma necessidade que se fazia sen- 
tir, o Roteiro de Aveiro-é fácil 
de transportar, bem como de 
manusear. 

Tem os mapas da cidade e do 
distrito, a toponímia da cidade e 
outras informações úteis. “Uma 
obra que fazia falta. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi enviado pela Comissão 
Municipal de Turismo de Aveiro. 
CARR as SS SEA ge aee ss; DE 

  

poderá ser tarde. 
Os Pais “actuais não podem 

divotciar-se dos inconvenientes 
do seu procedimento, devendo 
já procurar reprimir quaisquer 
atribiliárias consequências em 
foco e mobilizar todos os seus 
esforços no sentido de propor- 
cionarem aos seus filhos aquele 
AMOR a que eles tenham direi- 
to e apreciam, já que do seu 
procedimento dependerão as 
relações familiares futuras entre 
pais e filhos. 

Aqui fica um alerta para 
todos. 

Lisboa, 6/12/983 

José Marques Baeta
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Necrologia 
Mário Antônio da Silva 
Vítima de um embate por uma 

camionete de carga, no dia 28 de 
Janeiro, cerca das 19 horas, próxi- 
mo da sua casa, na Rua da Repú- 
blica (Estrada Nacional), em Cacia, 
quando seguia de biciclete com 
um atrelado carregado de mato, 
faleceu pouco depois no hospital 
de Aveiro o sr. Mário António 
da Silva, de 64 anos, natural de 
Miragaia (Porto), reformado da 
G.N.R,, que prestava serviço de 
vigilante ma fábrica de Celulose, 
casado com a sr.* Maria Monteiro 
Ferraz da Silva; pai dos srs. 
Alberto António Ferraz da Silva, 
casado com a sr.* Maria da Glória 
O.P. Ferraz da Silva; e António 
Paulo Ferraz da Silva, casado com 
a sr.* Rosa Maria Andrade Simões 
Forraz da Silva; e avô dos jovens 
Rogério, Nuno e Carla Patrícia. 

Os seus restos mortais foram 
autopsiados no dia 30 de manhã 
e em seguida trasladados para a 
capela do Espírito Santo, de Cacia, 
realizando -se o funeral nesse dia, 
pelas 15,30 horas, para o cemitério 
desta freguesia, após ser celebrada 
missa de corpo presente naquela 
capela. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
acima referidos. 

Foram-lhe oferecidas 11 palmas, 
uma coroa e um bouquet pela 
família e pessoas amigas. 

Ficou sepultado no covato n.º 
199, do 8.º talhão. 

* 

Maria da Purificação Preto 

No Bairro Eusébio, na Quintã 
do Loureiro, faleceu no dia 13 de 
fuer a sr.º Maria da Purificação 
reto, de 85 anos, natural de 

Mogadouro (Douro), casada com 
osr. Manuel José. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério da sua terra natal. 

* 

Internados no Lar de Cacia 

No hospital de Aveiro, para 
onde foi levada para tratamento, 
faleceu no dia 20 de Janeiro a 
sr.º Dores da Costa e Silva, de 
71 anos, natural de Oliveirinha 
(Aveiro), que estava internada no 
Lar Santa Teresa, em Cacia, e era 
viúva de Mário de Castro Rodri- 
gues, natural de Cacia. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério desta freguesia. 

= No dia 22 de Janeiro, faleceu 
naquele Lar da 3,º Idade a er. 
Firmina de Jesus, de 80 anos, natu- 
ral de Sinfães (Viseu), viúva de 
Avelino Pereira de Sousa. 

Foi trasladada para a Igreja de 
Santo António, de Aveiro, reali- 
zando-se o funeral para o Cemi- 
tério Sul, daquela cidade. 

= E no dia 3 de Fevereiro, 
também faleceu naquele Lar a st.* 
Ângela dos Santos, de 84 anos, 
natural de Botão (Coimbra), sol- 
teira, que foi muitos anos criada 
do ai Pole Messias Hipólito. 

Foi trasladada para a Igreja de 
Santo António, de Aveiro, reali- 
zando-se o funeral no dia 5, pelas 
10,30 horas, para o Cemitério Sul, 
daquela cidade. 

* 

João Braga 
Em Cacia, faleceu no dia 6 de 

Fevereiro o st. João Maria dos 
Santos Abreu (o Braga), de 84 
anos, viúvo, natural de Angeja. 
Os seus restos mortais. estão 

depositados na capela do Espírito 
Santo, realizando-se o funeral no 
dia 8, pelas 9 horas, para o cemi- 
tério de Cacia. 

  

  

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 4/84 
(1.º publicação) 

Luts António Moreira Tavares, 
Vereador em Exercício na Câmara 
Municipal de Aveiro: 

Faz público que MANUEL 
MORAIS TAVARES, residente 
na Rua Nova do Viso, freguesia 
de Esgueira, concelho de Aveiro, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de seu pai MANUEL 
TAVARES DA CRUZ, do jazigo 
número 23, do Cemitério de 
Esgueira, para o jazigo n.º 10, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
30 de Janeiro de 1984. 

O Vereador em Exercício, 

Luís António Moreira Tavares 

    

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

a extracção de 26 -2-9841 

1.º Prémio 65274 
2 35712 

3º.” 35345 
* 

N.ºs da extracção de 2-2- 1984: 

1.º Prémio 15571 

as mta var 24290 

a ve 21686 

  

VENDEM-SE 
as seguintes propriedades: 
Uma terra lavradia, próximo da 

capela do Paço, própria para 
construção. 

=s Uma terra lavradia, na Viela 
da Pata, na Póvoa, própria para 
construção. 

= Uma terra lavradia, no Cabe- 
ço do Brejo, na Póvoa. 

= Uma praia de junco, na Pri- 
vada, freguesia de Esgueira. 

= Uma praia de junco, no 
Cabeço da Póvoa. 

= Uma praia de junco, no 
Chão da Fonte, em Vilarinho. 

Informa: Salvador da Cunha e 
Costa — Póvoa — Cacia. 

  

Uende-se 
Carrinha «Peugeot 404», de 

caixa aberta, em bom estado geral, 
por motivos particulares. 

Contactar telefone 91414. 

  

  

Manuel Rodrigues da Silva 
Em Lisboa, faleceu no dia 19 

de Janeiro o sr. Manuel Rodrigues 
da Silva, de 57 amos, natural da 
freguesia de Cacia, casado com a 
sr.* Emília Augusta Mendes. 

O seu funeral saiu no dia se- 
guinte, da igreja de Nossa Senhora 
da Conceição (aos Olivais), para 
o cemitério do Lumiar. 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos sentidos pêsames. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou os ataúdes em auto-fúnebre. 

Cartório Notarial 
de Aveiro 

TESTAMENTO 
No dia dezanove de Janeiro de 

mil novecentos oitenta e quatro, 
na Secretaria Notarial de Aveiro, 
perante mim Licenciado Fernando 
dos Santos Manata, Notário do 
Segundo Cartório, compareceram 
Constantino Simões Miranda, casa- 
do, natural da freguesia de Cacia, 
deste concelho, e morador no 
lugar do Paço, freguesia de Esguei- 
ra, deste mesmo concelho, filho 
de Jeremias Miranda e de Laura 
Simões Dias Vigairinha, e pessoa 
cuja identidade verifiquei pelo 
Bilhete de Identidade 452634, de 
24/8/1981, Arquivo de Lisboa. 

E disse: 
Que institui herdeiras de todos 

os beas de que puder dispor livre- 
mente à data da morte a esposa, 
Maria Isabel da Cunha Ferraz 
Miranda, consigo moradora, e a 
filha Maria Alexandra Cunha 
Miranda, menor. 

E assim conclui este testamento, 
o qual foi lido e o seu conteúdo 
explicado ao outorgante, em voz 
alta, na presença simultânea dele 
e das testemunhas José Lopes da 
Silva Coelho e Laura Fernandes 
dos Santos, casados, moradores 
no lugar de Sarrazola, da dita 
freguesia de Cacia. 

Constantino Simões Miranda 
José Lopes da Silva Coelho 
Laura Fernandes dos Santos 

O Notário, 

Fernando dos Santos Manata 

(Segue-se o registo legal) 

    

Trespassa-se 
CAFÉ BARRIL, em Horta (Eixo), 
com habilitação ao prédio. 

Tratar no mesmo estabeleci- 
mento. Telef. 93456. 

  

Uende-se em Cacia 
Terreno para construção de 

armazéns ou habitações, com 
projecto de urbanização. Área 120 
metros de frente e 33 de fundo. 

Carta à Redacção deste jornal. 

  

Empregada 
Senhora de 45 anos, reformada, 

doente e com carências materiais, 
deseja emprego compatível. Tem 
carta de condução e conhecimen- 
tos de enfermagem. Aceita qual- 
quer serviço que não seja forçado. 

Resposta telef. 28695. 
  

Passa-se 
Estabelecimento de mercearia, 

vinhos e derivados, no Olho de 
Água — Esgueira, 

Tratar no mesmo estabelecimen- 
to ou pelo telef. 27056 — Aveiro. 

Uende-se 
Alambique de destilação de 

aguardente, com duas colunas e 
três caldeiras em cobre e inox, 
em Frossos. 

Tratar com Altino Gaspar 
Frossos — Angeja 

    

LABORATÓRIO DE 

ANÁLISES CLÍNICAS 

Dr. Cura Soares 
Rua Conselheiro Nunes da Silva 

(Junta de Freguesia) 

CACIA 

Colheitas nos dias úteis 
das 8 ás 12 horas   

25-1-1984 = 2.º Página 

  

  

Revogação de procurações 
ANSELMO RODRIGUES DOS SANTOS, casado, 

residente na Quinta do Picado — Aradas, sócio-gerente da 
CONSTRAVE — Construções de Aveiro, L.is, com sede 
em Aveiro, na Avenida Araújo e Silva, 109, vem por este 
meio e para os efeitos do disposto no Art.º 266.º do. Código 
de Processo Civil, dar notícia de que, em 22 de Dezembro 
de 1983, revogou, na totalidade, todas as procurações atra- 
vés das quais havia constituído seu bastante 
da CONSTRAVE, o senhor ANTÓNIO DE OLIVEIRA 
DA COSTA DURÃO, casado, guarda-livros, o qual, por 
tal motivo, deixou de ter poderes para comprar ou vender 
bens imóveis, propriedades e direitos prediais que àquela 
sociedade ou a ele pertencessem. 

Aveiro, 25 de Janeiro de 1984 

Anselmo Rodrigues dos Santos 

rocurador e 

  
  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 
(2.º publicação) 

1/84 

Eng.º José Arménio Sequeira 
Pereira, Vereador em Exercício na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que ÂNGELA 
DE JESUS LOPES PAIVA, resi- 
dente na Estrada de Ílhavo, n.º 
152, do lugar de Verdemilho, fre- 
guesia de Aradas, concelho de 
Aveiro, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de seu pai AUGUSTO 
LOPES PAIVA, da sepultura n.º 
2901, do 10.º talhão, do Cemitério 
Sul, para a sepultura n.º 1290, do 
4.º talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzitem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 de Janeiro de 1984. 

O Vereador em Exercício, 

José Arménio Sequeira Pereira 

  

  

Ponfe sobre;o Uouga 
(Continuação da 1.º página) 

A ponte sobre o rio Vouga tem 
567 metros de extensão e 16 de 
largura, e o seu custo foi de cerca 
de 220 mil contos, constituindo a 
primeira fase de uma empreitada 
os engloba também a construção 

e uma ponte sobre o rio Marnel 
e respectivos acessos. 

As obras de acesso e de cons- 
trução da ponte sobre o rio Mar- 
nel deverão estar concluídas em 
Abril de 1984. 

O custo total deste empreendi- 
mento ronda os 350 mil contos. 
  

e 

Em Angeja 
Vende-se terreno para constru- 

ção, junto à Estrada das Marridas. 

Trata Alexandre Gonçalves 

Rua do Espírito Santo — Angeja 

  

Albano Ferreira da Gosta 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

Consultas todos os dias a partir 
das 17,30 h. e aos Sábados ás 10 A. 

Marcação pelo telef. 25920 

Rua Agostinho Pinheiro, 33 r/c 

AVEIRO   

Pos Aveiro 
AA AT vá da] 

Exposição de Filipe Garaia 

De 4 de Fevereiro até ao dia 
11 de Março, vai estar patente 
em Aveiro, no Shopping Center 
OITA, 1.º andar, Sala 306, todos 
os dias das 14 às 24 horas, mais 
uma exposição do escultor Filipe 
Garcia, que é bem o símbolo 
dos artistas natos, sem escola ou 
influência directa. 

BARBEARIA CAGIENSE 
de— Manuel Maria Pardirha 

de Oliveira Dias 

Rua do Laranjal — CACIA 

  

  

  

De segunda a sexta-feira, abertura 
às 9 horas; encerramento às 20 horas. 
Encerramos, para almoço, das 13 às 
15 horas. 

Ao sábado, abrimosfãs 9 e encerra- 
mos às 13 horas, 

    

Vende-se 
Curso electrónico de Rádio e 

TV, com muito material incluido. 
Dão-se facilidades assim como 
explicações. 

Informa-se na Redacção deste 
jornal ou na Rua Luís de Camões 
n.º 42 — Cacia. 

  

Vende-se 
Moradia com 3 pisos e terreno 

com 3.000 m2, em Frossos. 

Tratar com Tiago Paço 

Frossos — Angeja — Telef. 93441 
  

Uende-se 
Casa e terreno na Rua da Repú- 

blica, n.º 77, em Cacia, 
Informa-se na Rua Amadeu do 

Vale, 159 — Cacia, telef. 91332, 
  

Vende-se 
Terreno para construção, com 

1.400m2, 21 metros de frente e 
20 oliveiras, na Rua da Caiada, 
junto à Variante de Angeja. 

Contactar com o proprietário 
pelo telef. 91864, das 8 às 18 horas. 
  

Vende-se 
Casa de habitação com quintal 

e poço com água, na Rua da 
República, n.ºs 52-54, em Cacia. 

Tratar com José Oliveira Matos, 
junto daquele prédio. 

    
  

S. Dias Sigueiredo 
MÉDICO 

Rua António Ribeiro da Silva, 3 

TABOEIRA 

Consultas: De 2.º a 6.º-feira, 
a partir das 17,30 horas 
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Notícias de Angeja 

  

  

Junta de Freguesia de Angeja 
Orçamento e Plano de 

Em Dezembro último, a 
Junta de Freguesia de Angeja 
entregou-nos, com o pedido de 
publicação, uma fotocópia do 
seu Orçamento e Plano de Acti- 
vidades para o corrente ano de 
1984, que passamos a transcre- 
ver na sua parte essencial: 

Para cumprimento do capítulo 
V artigo 12.º, ponto N.º 2, do 
Regimento da Assembleia de Fre- 
guesia, vem o executivo da Junta 
de Freguesia de Angeja apresentar 
à consideração da Assembleia, o 
Orçamento e Plano de Activida- 
des para o ano de 1984. 

ORÇAMENTO 

Sem prejuizo de discussões e 
melhor esclarecimento que a 
Assembleia de Freguesia não dei- 
xará de proporcionar, interessa 
desde já adiantar as linhas de 
orientação que presidiram à ela- 
boração do presente Orçamento. 

Como é do conhecimento geral, 
torna-se difícil a elaboração de 
um Orçamento para uma autar- 
quia quando as fontes de receitas 
são mínimas e muito variáveis, 
pois a única fonte de receita que 
a Junta de Freguesia tem fixa é 
o aluguer do edifício situado no 
Val-do-Sol, onde actualmente está 
instalada uma oficina de repara- 
ções, e os terrenos ou barracas 
aforados, estando dependente na 
quase totalidade do subsídio 
Camarário, que há presente data 
ainda ignoramos no que respeita 
à verba que nos irá ser destinada. 

Apesar do plano de austeridade 
traçado pelo Governo Central, 
com cortes substanciais previstos 
no Orçamento Geral do Estado 
para o poder local, fazemos fé que 
a verba destinada pela Câmara 
Municipal para a nossa Freguesia, 
caso não possa ser superior, que 
pelo menos seja igual à do ano 
anterior, ou seja, um subsídio de 
mil e duzentos contos com mais 
cerca de trezentos contos para 
despesas de secretaria, 

Continua a ser política deste 
executivo, cumprir dentro das 
suas possibilidades o Plano de 
Actividades traçado e posterior- 
mente aprovado pela Assembleia 
de Freguesia. Por isso mesmo, o 
executivo deliberou passar para o 
próximo ano todos os pontos que 
constavam do Plano de Activida- 
des de 1983 e que por vários moti- 
vos não puderam ser cumpridos. 
Com a galopante subida da 

inflacção, acompanhada com a 
restrição de verbas, o executivo 
para poder fazer face às despesas 
orçamentadas terá que recorrer a 
iniciativas próprias, tendo pata 
isso em fase de estudo um con- 
curso a nível nacional para anga- 
riação de fundos. 

O Orçamento apresentado é um 
Orçamento realista e não um Orça- 
mento idealista, descabido de fun- 
damento e por isso mesmo se des- 
dobraram todas as rúbricas quer 
de receitas quer de despesas segun- 
do o plano Oficial de Contabili- 
dade para uma melhor análise, 
maior controlo e para que futura- 
mente hajam mais bases históri- 
cas para a elaboração de futuros 
Orçamentos. 

Por tudo isto e porque todos 
nós, executivo e elementos da 
Assembleia, queremos ver realiza- 
das as necessidades mais premen- 
tes da nossa Freguesia, para maior 
e melhor benefício dos seus habi- 
tantes, não nos podemos deixar 
levar pelo cepticismo logo à par- 
tida e com um simples encolher 
de ombros esperar que as coisas 
apareçam feitas, ou então que 

Actividades para o Ano de 1984 

fracassem, porque depois será mais 
fácil criticar e imputar responsa- 
bilidades, escondendo a mão com 
a qual a pedra foi lançada. 

De uma vez por todas, deixe- 
mo-nos de querelas partidárias, 
porque todos ainda somos poucos 
para resolver os problemas da 
Nossa Freguesia. 

PLANO DE ACTIVIDADES 

O Plano de Actividades será 
desenvolvido conforme as necessi- 
dades mais urgentes, tendo sem- 
pre em consideração as disponi- 
bilidades financeiras. 

Sendo assim, o Plano poder-se-á 
subdividir em duas fases: 

A — Obras em que o executivo 
da Junta envidará todos os esfor- 
ços a fim de as poder concretizar. 
É de realçar que será prematuro 
referenciar quais as que irão ser 
cumpridas durante o próximo ano, 
visto que como já foi dito não se 
sabe qual será a comparticipação 
Camarária para a Freguesia. 

B— Obras que entram no Orça- 
mento Camarário e cuja conclusão 
se prevê realizada durante o Ano 
de 1984. 
Convém sublinhar que existem 

algumas obras que não foram con- 
cluídas no seu todo, ou que nem 
sequer foram iniciadas e que não 
transitaram para o Plano de 1984, 
pela seguinte razão: 

1 — Melhoramentos na Feira 
dos Vinte e Seis — Estes trabalhos 
só poderão recomeçar novamente 
quando o estado do tempo o per- 
mitir. 

2— Ponte de madeira sobre o 
Rio Vouga — Este assunto está 
entregue às entidades competen- 
tes, aguardando-se a todo o tempo 
a sua resolução. 

3 — Escoamento das águas no 
caminho da Viela da Marinha 
ao Porto Mateus Dias — A con- 
clusão desta obra será concretizada 
no próximo ano, se para isso-vier 
uma verba que foi solicitada pata 
esse fim. 

4— Pavimentação das Ruas da 
Deveza e Costeira — Estas obras 
já foram entregues pela Câmara 
Municipal a empreiteiros, aguar- 
dando-se para brevea sua iniciação. 

5 — Plano de urbanização para 
a zona das Marridas — O pedido 
deste projecto foi feito à Câmara 
Municipal, estando o seu estudo 
a ser feito pelo Gabinete Técnico 
da mesma. 

Pensamos que a elaboração do 
Plano se pautou por um grande 
realismo, nas metas a que se pro- 
põe atingir, visto serem estas as 
necessidades prioritárias da nossa 
Freguesia. 

Novembro de 1983 

O Executivo da Junta, 

António Lopes das Neves 
«António Augusto Simões Salgado 

Jorge da Silva Pinho 

PLANO DE ACTIVIDADES 
PARA 1984 

A—Obras a realizar sob a 
alçada da Junta de Freguesia: 

1 — Construção de um Posto 
Clinico para funcionamento dos 
Serviços Médico Sociais. 

2 — Construção de um cimen- 
tado para prática desportiva. 

3 — Melhoramento nas ruas da 
Freguesia: Alargamento e calceta- 
mento do caminho do meio, no 
Cabeço; alargamento e calceta- 
mento do caminho que liga a Feira 
dos Vinte e Seis ao Bairro Romariz. 

4 — Melhoramento nos cami- 
nhos do Campo e Monte: alarga- 

Falecimentos . — No dia 24 de 
Janeiro, faleceu na sua casa da 
rua do Comércio o nosso amigo 
sr. Manuel Maria Tavares da Silva, 
de 80 anos, casado com a sr.º 
Luciana Fonseca Rodrigues; pai 
do sr. António Hilário Fonseca 
Rodrigues, empregado na fábrica 
de Celulose, casado com a s1* 
Isilda Oliveira Rodrigues; e avô 
dos jovens Paulo, Manuel, Antó- 
nio e Susana Oliveira Rodrigues, 
todos moradores nesta freguesia. 

  

Manuel Maria Tavares da Silva 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16,30 horas, com 
a encorporação de duas irmanda- 
des e um sacerdote, que celebrou 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial e encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 12 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna e a 

toalha de cobertura os seus netos 
Manuel e Paulo. 

Agradecimento 

A família de Mannel Maria Tava- 
res da Silva, vem por este meio e de 
uma maneira geral agradecer, muito 
reconhecidamente, a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar à última 
morada o seu ente querido e por qualquer 
forma lhes apresentaram condolências e 
outras provas de conforto e amizade. 

Angeja, 29 de Janeiro de 1984 

= No dia 2 de Fevereiro, fale- 
ceu nesta freguesia o sr. Serafim 
de Freitas, de 66 anos, natural 
de Beduído (Estarreja), vendedor 
ambulante, casado com a srs 
Albertina dos Santos Silva, mora- 
dores na Boavista; pai das sr.s 
Maria dos Santos Freitas, residente 
em Tomar; e Heliodora dos Santos 
Silva, moradora em Fermelã; e 
do sr. António da Silva Freitas, 
residente em Albergaria- a - Nova. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, para 
o cemitério desta freguesia, com a 
encorporação de uma irmandade e 
um sacerdote, que celebrou missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 10 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura o seu filho 
António e o gento sr, Armando 
Maia, de Fermelã. 

Tratou destes funerais a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira, que fez trans- 
portar os ataúdes em auto-fúnebre, 

= E no dia 4 de Fevereiro, 
faleceu a sr. Albertina Pires da 
Silva, de 76 anos, casada com o 
sr. Filipe Augusto Fontoura de 

  

mento e regularização do caminho 
do Cabeço e Ucha; correcção e 
terraplenagem no caminho da 

“Queiada, Barrôco e Trabalhosa, 
no lugar do Fontão; assim como 
em todos os outros cujo estado de 
conservação a isso nos obrigue. 

5 — Construção de um lavadou- 
ro público no lugar do Fontão. 

B-— Obras que entram no Orça- 
- mento Camarário: Pavimentação 

e correcção da Rua da Fonte, no 
Fontão; pavimentação e correcção 
do caminho que vai da Rua de 
Santo António à Escola, no Fontão. 

AMIN 
        

É      

  

CONVERSANDO 

Estamos no ano de 1984, e 
com ele vamos recordar os 
caminhos que trilhámos no 
ano de 1983, 

Se alguns foram maus, vamos 
então recompensá-los neste 
Novo Ano. 

Vejamos: não visitâmos os 
doentinhos, as crianças, os ve- 
lhishcs e não auxibámos os 
necessitados, etc. 

O arc é longo e com a nossa 
boa vontade, as horas do tem- 
po dão-nos esses momentos 
tão b.los, tão espirituais que, 
nós sentimos a ternura desse 
carinho do bem fazer, e muitas 
vezes para ajudar, não são as 
ofertas, mas sim a bondade do 
nosso coração... Vamos, pois, 
procurar esses caminhos e nun- 
ca nos sentiremos cansadas, 

A NOSSA SAÚDE 

É erro grave aqueles que não 
resistam aos apetites de uma 
boa e suculenta mesa. A saúde 
reconquistada merece bem que 
se faça o sacrifício da gula, 
para que não volte a perder-se.   

Cantinho Feminino 
CMOS STR SLZ PA SESI SS S  S e 

Secção de 

Jane Branco 

CONHEÇA A SUA PELE 
Água e certos sabonetes irri. 

tam as peles secas. 
= Um bom desengorduran- 

te (álcool ou eter) limpa melhor 
as peles oleosas do que um 
desmaquilhante. 

= Reconhece-se que uma 
pele é alérgica pelo facto de 
não suportar nada. 

= A pele seca mais no inver- 
no e um mesmo creme de dia 
pode servir para de noite. 

SABIA QUE... 
Os banhos de vapor reidra- 

tam a epiderme. 

PENSAMENTO 
Quem vai de vagar vai segu- 

to, quem vai seguro vai longe. 

CONTACTO 

Como o espaço deste canti- 
nho é pequeno, para a próxima 
vão as ementas de boa saúde, 
Com os meus cumprimentos. 

Angeja, Janeiro 84 J.B.     

Lima, moradores na tua da Pereira; 
mãe dos srs. Fernando da Silva 
Fontoura de Lima e Humberto da 
Silva Fontoura de Lima, casado 
com a sr.* Maria Otília Pereira 
de Lima; e das sr.'s Irene Pires 
de Lima, casada com o st. Lauro 
Nogueira Tanoeiro, proprietários 
do Café «Tijuca», junto da estação 
dos caminhos de ferro de Cacia; 
e Maria Helena Pires de Lima, 
casada com o st. Augusto Tavares 
da Silva Pedro, empregado na 
fábrica de Celulose, 

O seu funeral realizou-se no 
' dia seguinte, pelas 16 horas, com 

a encorporação de duas irmanda- 
des e um sacerdote, que celebrou 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 17 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus netos 
Humberto Pereira de Lima e Vítor 
Manuel Lima Bastos. 

Tratou do funeral a Agência 
do sr. Raúl Capela, da nossa Praça, 
que fez transportar o ataúde em 
auto-fúnebre. 

Às famílias enlutadas enviamos 
os nossos sentidos pêsames, 

* 

Subscrição pró-compra de ins- 
trumentos para a Banda. — Con- 
tinua aberta na alfaiataria do sr. 
Manuel Joaquim Henriques da 
Costa uma subscrição para ajudar 
a compra de instrumentos para a 
Banda da Associação de Instrução 
e Recreio Angejense, na qual foram 
inscritos mais os seguintes dona- 
tivos: 

Total das verbas publicadas em 
25/9/1983: 15.360$00 

- Dr. Eduardo Henrique . 
Esteves das Neves 
— Lisboa (2.º vez) 500$00 

D. Rosa de Jesus Andra- 
de, residente em Lisboa 

(4.º vez) 100$00 
À transportar 15.960$00 

Continuam a ser publicados 
neste jornal os nomes e respecti- 
vas importâncias recebidas. 

Contribua para a valorização da 
nossa Banda! 
  

  

Vende-se 
ANDARES NA TORREIRA 

Tratar José Tavares — Angeja 
— Telef, 91479, 

De Frossos 
Falecimento. — No dia 3 de 

Fevereiro, faleceu a sr.” Rosa Nu- 
nes da Silva, de 87 anos, viúva 
do saudoso José Dias da Silvs, 
que foram comerciantes de mer- 
cearia e vinhos nesta freguesia ; 
mãe das sr. Fernanda Nunes da 
Silva, viúva; e Iria Nunes da Silva, 
casada com o sr. Altino Nunes 
de Melo, cobrador da água e elec- 
tricidade, todos aqui moradores. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16 horas, tendo o 
rev. pároco da freguesia celebrado 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial, 

Foram-lhe oferecidos alguos 
bouquets e coroas de flores pela 
família e pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
de Angeja, que fez transportar o 
ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en 
viamos sentidas condolências. 

* 

De S. João de Loure 
Doentes. — Encontram-se inter- 

nados nos hospitais de Aveiro e 
Albergaria -a- Velha, respectiva- 
mente, os conterrâneos e irmãos 
nossos amigos srs. Calisto Nunes 
de Melo e Caros Nunes de Melo, 
aos quais desejamos um completo 
e breve restabelecimento. 

x 

De Azurva 
Pastorinhas. — No dia 12 de 

Fevereiro, realiza-se neste lugar 
um cortejo de Pastorinhas, cujo 
produto reverterá a favor das obras 
a efectuar na capela local, 

Espera-se a contribuição de 
todos os habitantes para o fim a 
que se destina o produto. 

x 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — No dia 20 de 

Janeiro, faleceu o nosso conterrá- 
neo sr. João Marques Teixeira, 
de 65 anos, residente em Sintra, 
realizando-se o funeral no dia 
seguinte, pelas 13,30 horas, da 
capela de Mira (Sintra), para o 
cemitério de S. Marçal, 

Pêsames aos doridos.



ÊCOS 25 1 1984 = 4.º Página 
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Duusrte da Rocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Telefone 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 

  

  

OFIGINA DE ARTE 
Uma nova Carpintaria e Marcenaria em Cacia 

ao serviço dos Cacienses 

Manuel Fernando Martins 

Na Rua da República (Estrada Nacional) 

(junto ao Leitão das Baterias) — CIACIA — Telef. 91747 

de — 

O fabricante da sua cozinha ideal e a carpintaria da sua casa 

  

  

0, 

ESTÉTICA   

SAUNA 

cateleireiro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Tekf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consórtos em toda a espésis de armas 

     
    

    

*Enxovais 

XTecidos 

Xvestuário 

* Colchas 

* Calças 

* Malhas 

    

Alherto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projeetos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do Pais 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 
  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jurga Sales dos Santos 
Condutor à propristário 

Rua da Agra, 16 — 3800 CACIA 

Telef. 91366 (Residência) 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.! à preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões, 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 6/84 

(Em 12 de Fevereiro de 1984) 

  

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Tele. 22228 =   
  

Srs. Propriefários! 
Se pretendem vender casas ou 

andares, terrenos ou pinhais, 
consultem - nos. 

Diariamente contactamos pes- 

soas interessadas em comprar. 

Também temos para venda. 

A malor honestidade 

Telef. 21270 — AVEIRO 

Este concurso é composto com seis 
jogos da 1 Divisão Nacional e sete da II. 

  

Rio Ave- Benfica 2 

Estoril - Braga 

Setúbal - Farense 

Portimonense - Penafiel 

Guimarães - Boavista 

qi
 

q 
R
i
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 2 

  

or 
Espinho - Salgueiros 

, . Tirsense - Vizela x 

Mário Bismarck Soares | | rosíor-cosia 1 
a U. Leiria - Peniche 1 

ADVOGADO Caldas - Alcobaça x 
Odivelas - Silves 

Rua do Crucifixo, 28-2º Olhanense - Nacional 1 

Telef. 327340 — LISBOA O. Moscavide - Lusitano x 

  

a O 

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

  Prognóstico para o Concurso N.º 7/84 

(Em 19 de Fevereiro de 1984) 

Neste concurso estão incluidos sete 
jogos da 1 Divisão Nacional e seis da II. 
  

de construção civil Espinho - Porto 2 

Orçamentos grátis o arttiar Spa j 2 

to 1 N cid . arense - Rio vi Rua da Feira Nova — Telef. 91300 Pisa queda 4 

3850 ANGEJA Penafiel - Setúbal » 

  Varzim » Portimonense 1 

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Calada (Variante) 

3850 ANGEJA — Tel. 91485 

  

António Ferreira Cruz 
Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa —S. JOÃO DE LOURE 

  

Telef. 93105 
(p. E) 

Venda de motorizadas 
de todas as marcas 

(Figueiredo) 
ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
para homem e senhora     

  

SAPATARIA CASA SANTOS 
SARRAZOLA — CACIA = Telef, 91419 

Tudo em calçado «= Aparelhagem electrodoméstica 

Rádioe TV = Fogões a lenha e gás 

Iluminação = Assistência 

Agente revendedor GALP gás e OLIVA 

  

    AUTO SUCATAS 
Compra e venda de carros usados e estampados 

PEÇAS RECUPERADAS 

Chousa' Velha — ÍLHAVO. (Próximo da Auto Oliva) 
Telefones 23516 ou 28931   
  

Tel. 93194 — S. João de Loure 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

Anedofas 
Ele — Meu amor, fiz hoje um 

bom seguro de vida em teu bene- 
fício. Assim, se eu morrer, já não 
ficas desprevenida! 

Ela: — Querido, quer dizer que 
se adoeceres jd não é preciso cha- 
mar o médico? 

. 

—E por que é que tens esse 
olho tão inchado? 

— Aconteceu-me o mesmo que 
lhe aconteceu a si; meti-me onde 
não era chamado!... 

  

Aaténio da Silva Sequeira   
Salgueiros - Guimarães 

Famalicão - Leixões 2 

Valdevez - Chaves 

Beira-Mar - Académico 

» 

Anfiga Casa Raúl 
— de = a

]
 

JULIO DE JESUS NUNES ALVES ARS DEM RE o ua 
esimbra - Marítimo 1 

O. Moscavide - Belenenses 2 VINHOS E PETISCOS 
Especialidade em caldeiradas, 

leitão assado e chanfana 

Cubo —FROSSOS — ANGEJA 

Tel, 91258 — 3850 Albergaria-a-Velha 

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção,   

  

  

José de Castro Lopes 
TRAVASSÔ = 3750 ÁGUEDA 

COLAS = TACOS = PARQUETES = ESTORES 

Telefs. 62042 — 62848   
  

  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 01201 — TABOEIRA 

  

VARA RARA VA VA WA VAVANAWANS 

OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua N 
Tele, 93178 = LOURE — SS. João de Loure 

BS
 

  

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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